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Eis mais uma contribuição para o entendimento
da relação entre trabalho e educação, tema de es-
tudo que vem mobilizando um grande número
de educadores brasileiros, especialmente a par-
tir das duas últimas décadas do século passado.
Cláudia Kober, com este livro, fruto de sua ex-
periência como estudante de mestrado do Pro-
grama Educação: História, Política, Sociedade,
na PUC-SP, empregando uma abordagem origi-
nal, acrescenta elementos significativos para o
debate. 

A autora se propõe a responder a duas ques-
tões: “De que modo se forma a qualificação pro-
fissional, do ponto de vista do trabalhador que
realiza suas funções nas linhas de produção da
indústria? Como este trabalhador articula suas
histórias de vida, educação, trabalho e mercado
de trabalho nas decisões e iniciativas quanto à
qualificação e requalificação?” (p. 5).

Para responder a essas perguntas, são entre-
vistados quinze trabalhadores de linha de pro-
dução da indústria paulista, que buscavam qua-
lificação através da realização de cursos suple-
tivos, subdividindo-os em dois grupos: “o pri-
meiro formado por sete trabalhadores que cur-
savam o su pletivo do ensino fundam ental em
uma escola municipal e trabalhavam em diver-
sas empresas, nenhuma das quais havia passa-
do por um processo de reestruturação produti-
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do se forma a qualificação profissional do pon-
to de vista do trabalhador” e como “ele articu-
la sua história de vida e escolar, trabalho e mer-
cado de trabalho nas decisões que toma quanto
à sua qualificação/requalificação profissional”
(p. 81). Aqui a autora destaca a importância
atribuída à escola no meio urbano e no meio ru-
ral, o sentido do trabalho na infância desses tra-
balhadores, a importância dada à escolarização
para os seus descendentes; o sentido da retoma-
da dos estudos; a relação existente entre o tra-
balho que realizam na atualidade e as experiên-
cias vividas na escola; o v alor atribuído à
aprendizagem no trabalho; o valor atribuído pe-
lo empr egador à e xperiência pr ofissional e à
qualificação profissional; a percepção do traba-
lhador quanto aos requisitos comportamentais
exigidos pelas novas formas de organização do
trabalho e da pr odução e suas iniciativ as de
busca de qualificação profissional.

Nas conclusões, Cláudia Kober ressalta que
“não se podem generalizar as percepções que os
trabalhadores entrevistados têm em r elação à
qualificação para o restante dos trabalhadores
brasileiros, ainda que se tratassem daqueles que
realizam suas funções nas linhas de pr odu-
ção”(p. 145). Isto porque “os entrevistados re-
presentam um recorte arbitrário, parte de uma
realidade mais e xtensa e comple xa, que tem
tempos, ritmos e características diferentes”(p.
145), ou seja, são parte dos 44,4 milhões de bra-
sileiros, com mais de 15 anos, que não termina-
ram o ensino fundamental, segundo o censo de-
mográfico de 2000 (p. 47). 

A autora observa que, entre os trabalhado-
res entrevistados, está presente o poder simbó-
lico da idéia de que é preciso estudar para con-
seguir uma posição m elhor no espaço social,
melhor renda e tornar-se empregável (que é a
ideologia da bur guesia mundial e a brasileira
hoje), mobilizando esforço, tempo e recursos fi-
nanceiros em busca de uma escolaridade atrasa-
da . Observa, ainda, que a escola está presente
no habitus formado nas r elações f amiliares e
continuamente atualizado na relação desses in-
divíduos com as estruturas sociais, em especial
nas relações de trabalho. 

A conclusão mais interessante deste estudo
refere-se à afirmação de que, para esses traba-
lhadores, a educação escolar é vista como im -
portante para a qualificação pr ofissional, mas
não se constitui em fator principal. Ela fornece

va; o segundo grupo, formado por oito entre-
vistados que cur savam o su pletivo do ensino
médio dentro de uma indústria em que tra ba-
lhavam, esta, sim, reestruturada” (p. 6).

Os resultados desta pesquisa são apresenta-
dos em três ca pítulos. No primeiro, caracteri-
zam-se, de forma sucinta e teoricamente consis-
tente, os novos requisitos técnicos e ético-polí-
ticos da formação do trabalhador demandados
pela produção capitalista, em face das mudan-
ças no conteúdo e na organização do trabalho e
da produção nos anos finais do século XX. Des-
crevem-se, também, as principais mudanças na
natureza e nas práticas do Estado capitalista em
nível mundial e nacional, realçando o papel po-
lítico-ideológico da educação escolar entr e as
estratégias de legitimação desse Estado, em es-
pecial a força da ideologia que une linearmente
educação, emprego e desenvolvimento junto ao
conjunto da população brasileira na atualidade. 

Para ilustrar a força dessa ideologia junto a
segmentos de trabalhadores brasileiros, a autora
recorre, entre outros argumentos, aos expressi-
vos resultados de pesquisa realizada pela Funda-
ção Unitrabalho, em 1997, na qual 84,5% dos
trabalhadores alunos desempr egados e 89,7%
dos trabalhadores alunos empregados atribuem
o desemprego à falta de qualificação profissional.

Após discutir as mudanças objetivas na so-
ciedade brasileira na atualidade, apresentam-se
as noções de espaço social e de habitus de Pier-
re Bour dieu, como f erramentas teóricas para
melhor compreender a percepção dos trabalha-
dores entrevistados e suas opções sobre qualifi-
cação profissional.

No capítulo 2, faz-se um relato claro, sim-
ples e profundamente humano da trajetória de
vida, de escolarização e de trabalho desses es-
tudantes que realizam o trabalho simples na in-
dústria paulista, tarefa que vem demandando
historicamente, entre nós, um baixo nível de es-
colarização, embora nos últimos anos, após a re-
estruturação produtiva, venha sendo ampliado
o patamar mínimo de escolarização da classe
trabalhadora, conforme atestam os dados gover-
namentais. Em 1985, 51,9% dos assalariados do
setor privado (todos os setor es de atividades)
com carteira assinada não tinham completado o
ensino fundam ental, per centual r eduzido a
27,2% em 2002.

No capítulo 3, procura-se verificar, a partir
das entrevistas semi-estruturadas, “de que mo-
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as credenciais necessárias para a permanência
no mercado de trabalho, mas é na aprendizagem
que se dá no ambiente de trabalho que se cons-
trói a qualificação. Enfim, a qualificação profis-
sional não depende a penas da escola nem do
trabalhador.

Estas conclusões suscitam em mim algumas
inquietações. A primeira refere-se à possibilida-
de concreta de construção de uma idéia contra-
hegemônica sobr e a r elação entr e tra balho e
educação. Que instâncias sociais poderiam con-
tribuir para redimensionar essa percepção dos
trabalhadores entrevistados? Qual o pa pel do
sindicato, em especial, e dos movimentos soci-
ais, na construção dessa possibilidade? 

A segunda diz respeito à constatação de que
a qualificação profissional não depende apenas
da escola nem do tra balhador, o que r emete a
uma discussão de natureza mais abrangente, no
que tange ao conceito de qualificação profissio-
nal, se esta é entendida de uma forma ampla ou
de uma forma restrita. Se entendida em sentido
amplo, ou seja, como conformação técnica e éti-
co-política da classe trabalhadora aos requisitos
da cultura urbano-industrial, confunde-se com
educação. Assim, poder -se-ia afirmar, substi -
tuindo a afirmação anterior, que a educação não
depende apenas da escola nem do trabalhador,
mas do conjunto das relações sociais vividas. Se
qualificação pr ofissional é entendida em um
sentido estrito, como um conjunto de habilida-
des imprescindíveis para a obtenção ou conser-
vação do emprego na produção, confundindo-
se com treinamento, pode-se afirmar que, para
exercer tarefas simples na produção fordista, a
aprendizagem no local de tra balho ainda tem
um peso considerável. O treinamento vai se tor-
nando imprescindível à medida que as empre-
sas sofrem um processo de reestruturação pro-
dutiva. Essa dupla acepção perpassa as análises
e conclusões da autora.

Esta questão remete, ainda, a uma outra, re-
lativa à formação dos dois grupos de entrevis-
tados. Estariam as diferenças encontradas nos
dois grupos quanto às suas percepções da for-
mação profissional, mais ligadas ao tipo de or-
ganização da produção – fordista ou toyotista –
ou mesmo ao nível de ensino – fundamental ou
médio? Ou estariam ligadas ao tipo de relação
que viviam com a escola e o trabalho? No pri-
meiro caso , os alunos esta vam passando por
uma experiência de escolarização, havendo um

maior distanciamento entre a atividade escolar
e a atividade profissional. No segundo, mesmo
que formalmente passassem por uma experiên-
cia de escolarização regular, de caráter supleti-
vo, esta mais claramente se inseria em um pro-
cesso de requalificação profissional, no que se
refere à aquisição de habilidades gerais para o
exercício profissional, tornando mais estreita a
relação entre a atividade educacional e a ativi-
dade profissional. 

Pela riqueza de informações, pela originali-
dade da abordagem, e pela natureza instigante
de suas observ ações e análises , este livr o se
constitui em importante contribuição para o
debate atual não só em torno das relações entre
trabalho e educação escolar, mas também entre
educação e legitimação social.

 

 




